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ACTA N°}O 

REUMÃO O RDI :"'Á RIA DE }- 03-200J V)~ 
Ao dia um do mês de Março do ano dois mil e um, Salão Nobre do k 

Edifício da Santa Casa da Miseric órdia de Aveiro, reuniu ordinariamente a Câmara v;a......
Munic ipal, sob a Presidência do Sr. Presiden te, Dr. Alberto Afon so SOUlO de Miranda , ~ 
c com a presença dos Sr.' Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Ja ime Simões d 
Borges. Dr. Jose da Cruz Costa, Eng,OMan~el Ferreira da Cruz Tavares ~ Domingos , • t.d.
José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Ant ônia Corga de Vasconcelos DIas Pinho e % -
Melo, Pro f Celso Augusto Baptista dos Santos e r og." Bclmiro Torres do Couto. ~' Ol 

Pelas 15 horas foi decla rada abert a a presente reunião. 

RESU' IO m ÁRIO n A n :SO URA RI.4: A Câmara (ornou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Março, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamcntais - cento e doze milhões seiscentos e nove mil cento e vinte e dois escudos 

e quatro centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - sessenta e seis 

milhões quat rocentos e sessenta e dois mil oitocentos e vinte e cinco escudos; Receita 

do dia em operações orçamcntais - cento e trinta e quatro milhões sessenta e três mil 

cento e treze escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - quinhentos e trinta 

e seis mil quatrocentos e quarenta e três escudos; Despesa do dia em operações 

orçamcntais - vinte e cinco milhões oitocentos e trinta e cinco mil novecentos e 

noventa e um escudos ; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duzentos e vinte milhões 

oitocentos e e trinta e seis mil duzentos e quarenta e quatro escudos e quatro centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - sessenta e seis milhões 

novecentos e noventa e nove mil duzentos e sessenta e oito escudos. 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO IJIA 

D. Rose BacalJ,au • Na sequência das vm as intervenções que tem vindo a 

fazer. perguntou se o Executivo já tem alguma resposta relativamente ao seu pedido 
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de indemnizaçáo, pelo facto de terem sido implantadas indústrias anexas fi sua 

habitação. ~ 

O Sr. Presidente informou que a proposta apresentada pela advogada foi 

considerada de valor muito avultado, pelo que a Câm ara está a envida r esforços no 

sentido de se encontrar uma solução menos onerosa, a qual será transmitida à 

advogada na oportunid ade 

Sr. Pinto - Começou por aludir de novo ao problema respeitante ao 

despejo de esgotos na vala hidráulica que se encontra anexa à sua habitaç ão; De 

seguida. aludiu ao Museu da República. crit icando o facto de o mesmo se encontrar 

encerrado ao público; Criticou também os verbas que são atribuídas anualmente ao 

Beira-Mar, sendo da opinião que a Câma ra deve apoiar mas não "sustentar" o Clube; 

Lastimou o estado degradado em que se encontra a antiga Pensão Barros. cuja 

imagem e degrad ante para quem chega a Ave íro por via férrea, entendendo que a 

Câmara tem que tomar medidas ; e finalmente pediu novame nte a compreensão da 

Câmara para que lhe seja atribuída uma habitação condigna dado o mau estado da 

casa que habita. 

Quant o ao prime iro assunto focado , ° Sr. Presidetc pc...liu a presença na 

reunião do Eng". do Ambiente Acílio Vitória. no sentido de este se deslocar ao local 

tom o reclamante para analise da situação . 

CÂ ~ I ARA !\1t::'IlICIP AL REt: :'Il l õ r~ ' - A Senh ora Vereadora DI'". 

Maria Ant ônia apresento u o seu protesto relativamen te ao facto de diversa s vezes se 

verificar aher ação ao local de realização das reuniõe s. o que em sua op inião para alem 

do trabalho que dá aos serviços, provoca instab ilidade . 

PRO BLEM A DA I:"iSEG URA:\ CA: · De seguida, a Senhora Vereadora 

leu a declaração do seguinte teor : 

"Pod eria ja za uma análise política e técnica sobre a falta de sucesso de 

imimeras obras públicos nacionais - o Túnet do Terreiro do Paço por ex. - ou do 

rotundo fatha nço IIOS negociações com os su íços 1/0 que diz respeito à TAP. Ou 

referir O desequilíbrio econàmic o-flnance iro do pa is. Ou f alar das projectadas e mal 

aceites ref ormas da educação. saúde e refor ma fisc al. Vou cenlrar a minha me nção 

~o}e, de novo. //0 proble ma mais grave que preoc upa o pais. pa ra o qual não têm sido 

encontradas soluções . e que. a meu ver eum fac·tor de profu ndo desequílibrio social e 
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éfico, um problema que e uma discriminação porque é um alentado à paz e à/, ......
flfoerdade das pessoas : o problema da Insegurança. Era um problema que não W 
preocupava particularmente Aveiro. Mas nos últimos tempos os assaltos de bandos ,&....... 
armados. realizados no centro da cidade a qualquer hora do dia ou da noite. 

ronsrituf'm, a meu ver, o maior atentado à democracia - porque s ão Uni atentado à 

llberth1de dos cidadãos. ,....'0 ferra da liberdade, a liberdade, está em prngo e é 

II« essano. rapidamente. p ôrcob~o o esta situação A insegurança que fica impune f'. 

11m convne ao aumento (Ia criminatidade. Os direitos e os deveres sào de todos 

Porqllli menores de Idade. sendo capazes de prat icar crimes. nào são puni dos? Afinal 

parece que ser dehnoue nte compensa no nosso pa ís. É preciso haver autoridade e 

coragem. •Vão a autoridade de indiscriminadamen te prender sem culpa for mada. 

desrespeitar os direi/os, a privacidade e o bom nome dos cidadãos. mas a outoridod e 

que protege quem honradamente e pacificamente. quer continuar a \'il'cr num pafs 

livre, democrático e seguro. Tinha pensado ref erir-me hoje ao Dia lnternacional da 

Mulher - que ecelebrado a 8 de Março. Mas a insegurança abrange hoj e lodos os 

cidadãos e lI(io apenas as mulheres, c - no nosso pais pel o menos - ti 1111I prob lema 

tão grave que temos todos que participar nesta luta, anles que seja tarde demais 

Cabe aos polincos e aos t écnicos romar as mel/Ir/as adequadas para que a situação 

"ão continue a agravar-se. Temos o direito de \'iwr sem medo. Os nossos filh os e 

netos não podem crescer neste clima de insegurança dentro e f ora das escolas. nas 

ruas, lias jardins, lias próprias casas. Foi uma situação semelhante a que se \,,, 't'u em 

Portugal durante a Primeira República e sabemos onde isso levou o patst Não 

queremos que a Liberdade , que demorou tanto a chegar. e tanto CUSlOu a conquistar. 

sejade /lavo posta em causa Por isso termino repelindo: temos o direito de \';1'er sem 

medo!" 

o Sr. Presidente disse que se trata de uma preocupação que. naturalmente. 

será subsrita por lodos, mas con fessa sen tir-se um pouco surpreendido com as peças 

televisivas que têm sido passadas e que não refletem a soc iedade que ternos em 

Aveiro, sendo sua intenção convocar o Conselho Mun icipa l de Segurança para que 

todos se possam aperceber bem do que se está a passar e, também, para saber se a 

reportagem que foi transmitida corresponde à realidade, pois na verdade e em sua 

opinião, não lhe parece que a s ituação seja assim tão má. 

Também no uso da palavra, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que, 

não tendo \-'isto a reportagem que foi transmitida, tamhém lhe parece, segundo o que 
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esta a ouvir, que de facto a situação nào é ass im tão dram ática como o fizeram crer. 

contudo, há que tom ar medida s para prevenir situaçõe s mais penosas e para defen der 

a nossa cidade que é aberta ma s ainda muito calma ~ Sobre o assunto, o Sr. Vereador Eng", Belmiro Co uto fez um ape lo para 

que quando reunir o Conselho Municipal de Segurança. este não se debruce apenas 

sobre os comportamentos dcsviantes dos menores e das pessoas que provocam a ~
 
insegurança mas que tenh a presen te que a mudança de comportame ntos advêm 

também da necessidade da intervenção da Câmara e da responsabilizaçã o das Esco las (
e dos Pais 

A propósi to. o Sr. Veread or Dom ingos Cerqueira adm itiu que, perante o 

que se ouve c o que se diz na televisão c nos jornais. parece que é uma realidade que 

em Aveiro se vive um autêntico cl ima de terror Entende que se está a propagar um 

clima perfei tamente inj usto e se es tá a empolar de ta l form a a sit uação que i: urgente 

tomar medidas ené rgicas e mesmo fazer um debate público sob re a matéria. 

PAV I:'.IENI AC,\ () DE ARR UA:'.U:Nl OS NA FREG UESIA IH: 

SANT A JO A r'<ó A : - Foi deliberado, por unanimidade, face à informação 96 

DVC/200 1, de 26 de Fevereiro, findo , rectificar a deliberação tomada na reunião de 

15 do mesmo mês, na parte relat iva ao valor da estim ativa, a qua l passa a ser de nove 

milhões quatrocentos e oitenta e um mi l seiscentos c setenta e cin co escudos, 

mantendo-se em tudo o mais os term os da dita delibe ração 

PA\'I:\ lENIACÃO DE ARR UA:'.U::STOS NA FREGU F.SIA--...1ll;; 

NOSSA SE!"iIl ORA 1)1<: FÁTI:'.IA: - Também de acordo com a in formação 97 

OVCl2oo 1, de 26 de Fevereiro, findo, foi deli herado por unan imidade, rect ificar a 

deliberação tomada na reunião de 15 do mesmo mês, na parte relativa à esti mativa do 

concurso. que passa a ser quatro mi lhões quinhentos e dez mil escudos, mant endo-se 

em tudo igual os demais termos da referida deliberação. 

CÂ MARA I\IUMCIPA L SIT UAÇÃ O F1.,"A:'rrr; et:nU - Sobre o 

assunto, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos aludiu a um art igo que veio publicado num 

jornal, a propósi to do endividamento da Câmara M unicipa l, ao que parece escrito por 

wn Assessor da Câmara e, embora valo rizando o seu conteúdo e o sentido que lhe é 

dado, acha muito curioso que ele venha a público no mesmo dia que Icria lugar a 
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reumão da Asse m ~ la. Mun icipal, prOCed.lmento que no seu enten.der não es ta m.Ulto 

correcto. 

O Sr. Presidente diss e que VIU o artigo e que não tirou da sua leitura 

qualquer relacionamento com a Assembleia Municipal nem lhe pareceu que tenha 

sequer sido essa a intenção. pelo que acha que acontec eu soment e uma coincidência 

dedatas 

t:STRAI)AS NACIONAIS: - De seguida, o Sr. Vereador perguntou se a 

Câmara leve alg uma intervenção no problema do desab amento de terras, que surgiu 

na E. N. 109 em Cacia . que provocou o corte dos aceso s a esta freguesia, a CUja 

noticia foi dada também muita ênfase nos meios de comunicaç ão soc ia l, es tranhando 

o facto de não ter visto nenhum político a intervir. 

O Sr. Presid ente disse que a Câmar a não foi chamada a intervir nem sequer foi 

avisada que iria ser feita qualque r reportagem . Contudo, foi por s i e em nome da 

Câmara, manifestada insatis fação qua nto ao acontecimento e foi pedida a maior 

urgência na resol ução do problema, dado ser uma estrada dc crucia l import ância que r 

para o acesso a Cacia quer para o acesso norte a Ave iro e tam b ém para os acesso s ao 

ecncelho de Albergaria-a-V elha. O Sr. Vereador Eduardo Feio acrescentou que rem j a 

por p:lrte do ICERR mformação de que irão ser feitas várias es tradas que são 

fundamentais. erure as quais se encont ra es ta artéria 

f'-EIRA DE ' IARC 0 /200 1: - O Sr. Vereador Eng". Cruz Tavares deu 

conhecimen to ao Executivo de que, a títu lo excepcio nal, autori zou a ocupação 

gratuita. de um espaço destina do à venda de comida co lombiana na Feira de Março 

Trata-se da famí lia de Ernes to Tavares, aveircnse em igrante na Colôm bia, cuja 

família foi sequestrada e pel a qual teve que pagar um resgate de quant ia muito 

elevada que deixo u a família completamente na miséria 

n :IRAS lo: "-1Io:RCAOOS - n : liV\ no s 28: • Por proposta do Sr. 

Vereador Dom ingos Cerque ira a Câmara del iberou, por unanimidade, não aplicar o 

agravamento de 50% nos pagamentos não efectuados pelo utcnte da Feira dos 28, 

Sr.José Româo Saavedr a Prudência, considerando os fundamentos aduzidos pelo 

mesmo e confirmados na informação da Secçã o de Taxas e Licenças, anexa ao 

processo, cujo teor aqui se dà como transcrito. 

~ 
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ORD E.\. Ilt: TRABALHOS: - De seguida deu-s e inicio à apreciaç ão ~ ___ 

dosassuntos constantes da ordem de trahaltms. tK 
PAVIMENTAÇ ÃO n A R UA DO VALE KM CAClA: -Lida a & 

informação 56 DVC/2001, de 1 do corrente, foi del iberado por unan imidade proceder 

a ajuste directo. nos termos do n" 2 a1.d) do art". 48° do Decreto-Le i nO59199, de 2 de ~
 
Março, para a realização da empreitada de pavime ntação da Rua do Vale, na
 

Freguesia de Cacia . cuja es.timativa se cifra no valor de três milhões quinhentos e ',/n,
 
noventa e CinCO mil escudos ~1Ít-

FORN ECIM:'IiE TQ DE ~IÁQ U INAS DE ESP AU IA R 

ARGA;\ IA SSAS DURANT E O ANO DE 2001 : - Lida a acta do j úri do con curso em 

epígrafe. aberto por deliberação de 19 de Ou tubro de 2000, e em co nsonância com a 

mesma, conside rando que os valores apresen tados por todos os con corr entes se 

revelaram demas iado eleva dos para o tipo de proce dimen to que fo i ado prado, a 

Câmara deli berou, por unanimidade, anu lar o concurso inici almente abe rto c procede r 

à abertura de novo concurso púb lico, nos termos do n". I e 2 do art". 82° do Decreto 

Lei 197199 de 8 de Junho, mantendo-se todas as cond icio nantes do co ncurso inicial. 

ALIENAÇÃO m: BENS U R BA ~ IZACÃO DA QUIN TA DO 

CR UZEI R O : - Presente um requerimento de João Manue l Valente Lopes, 

adquirente do lo te n". 9 da urbani zação da Quinta do Cru zeiro , a soli citar a anulação 

da cláusula de reversão cons tante da respectiva esc ritura de compra e venda, a fim de 

poder contra ir um empréstimo bancári o 

Face à informação do Nota riado, de 12 do corrente, foi deliberado, por 

unanimidade e de acordo com a mesm a que, ape nas para o efe ito pretendido, a 

Câmara autorize a hipo teca do lote junto da Entidade Bancária, emi tindo certi dão com 

reconhec imento da subsistência da referi da cláusu la, ainda que seja accionada a favo r 

do Mun icipio 

PUBLICIDADE: - Presente um ped ido formula do pela Empr esa AREA 

URBANA Comu nicação e Imagem . a so lici tar o pagame nto an ual da taxa de 

publicidade , em fraccõestrimes trais . referente aos dois painé is insta lados na rotunda 

do Pingo Doce e na rotunda j unto do viaduto de Esg ueira. De acor do com as 
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informações da DAVA e da Secçã o de Taxas e Licenças. foi deliberado, por W--, 
unammid ada. deferir ~. 

SOCIF DADE PO R I VGU[SA DF.AR BORI CUl f liRA - ADt: SÃO _ & 
Em presença de uma carta da Sociedade em epígrafe, a qual tem como objecuvos. 

entre outros, promover o conhecimento da árvore e das suas relações com o meio 

envolvente, divulgar os conhecimentos científicos da biologia arbó rea, proteger o 

patrimônio arbóreo das agressões, promover a regulamentação das acnvidadcs que ~ 
afectam o arvored o. etc" a solicitar que a Câmara aderira Assoc iação. a Câmara à 

manifestou interesse na adesão, devendo previamente os Serv iços de Paisagismo Jt 
aprofundarem melhor o interesse e valia da Associaç ão, nomeadam ente através da 

participação em ucções desenvolvidas peta mesma 

PREJulzos CAUSADOS A I'A IHICU LARES : - Foi analisado uma 

exposição apresentada pela Firma Lavanderias Sol, a comunicar que no dia 22 de 

Setembro de 2000, quando uma das nossas viaturas recolhia as grades de protecçào 

utilizadas no "Dia EUropeu sem Carro", partiu o rec lamo luminoso do seu 

estabelecimento da Rua Agostinho Pinheiro, pelo que solic itam que sejam ressarcidos 

dos respectivo s encargos de reparação. no montante de (rima e nove mil setecentos e 

oitenta escudos 

Considerando o teor da inform ação do Departamento de Serv iços Urbanos. de 

J3 de Fevereiro, findo, foi ddiberado , por unanimi dade. não efecmur o pagamento, já 

que os motoristas que efect uaram tal serviço afirmaram não terem provocado 

qualquer dano no equipam ento referido. 

CE~ T RO SOCIA I_, F. PARO Ol JlA I. DA VERA -CRL'Z: - Face à 

comunicação remet ida pelo Centro Social Paroqu ial da Verá-Cruz, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia de trezentos e um mil 

escudos acrescidos de IVA ao mesmo, como subs ídio pelas repara ções efectuadas no 

edifício municipal, sito na Rua do Gravito, nO 36, o qual se enco ntra cedido pela 

Autarquia para funcionamento da empresa de inserção social Puro Linho 

C[ DÊNCIA DE :\IATI-:RIA IS: . Face ao pedido formulado pela Escola 

Básica do 1° e 3- Ciclos Aires Barbosa c ao despacho do Sr. Vereador Edua rdo Feio, 
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foi deliberado. por unanim idad e, autorizar a cedência de uma carrinha e me jOS~ 
h".manos para lrans.porte de cerca de 100 cadeiras e. ainda , es~ aç o para guar dar essas . 

mesmas cade iras, estimando-se os respectivos cus tos na quantia de quarenta c quatro 

mil escudos acrescida de IVA. 

• Foi ainda delib erado , de acordo com um podido formulado pelo Projecto .>('/ 
Azurva, autorizar a cedênc ia de dois casa is de patos e a lguns peixes , bem como um . ~ 

camião de pó de pc~ ra , cujos custos se ci fram aproximadame nte na quantia de vime ~, 
mil quatroce ntos e cmquen te escudos , acre scidos de IVA. ~ '" 

- Foi deliberado, por unani midade . autori zar a cedê ncia do s seguintes 

materia is às seguintes entidades 

- 90m de manilhas de betão com 0 700mm, à Jun ta de Freguesia de :"'." 

Sr," de Fâ nrna, para resolução de encaminha mento de águas pluviais no largo 

adjacente à Cap ela da Póvoa do Valado, cujos cus tos se es timam em cento c se tenta e 

seis mil c quatrocentos escudos, acrescidos de IVA; 

- 1600 llI J de saibro e 25 m de mani lhas em cime nto com 0 O,5m à J u nta 

de Fregucs te de SUllla J oana , para proceder aligação da Rua Infante D. Henr ique à 

Rua Alexand re Herculano, preve ndo-se uma es timativa de cus tos em um mi lhão 

novecentos c setenta c sete mil escudos , acrescidos de lVA; 

· 900 m' de saibro e 30 m de manilhas em cim ente coni O O.5m à .lunta 

de Freguesta ríe Sa nta Jnana . para procede r à ligação da Rua João Catis tc à Rua 

Nova do Viso, cujos custos se est imam em um mil hão cento e quarent a e 0110 mil e 

quatrocentos escudos, acrescidos de IVA; 

• 500 m'' de saibro e uma máquina "B uldczer", à Junta de Frel'lunia de 

Santa J oana, para cons trução da ligação da Aven ida Santa Joana à Rua da Prata, 

prevendo-se uma estimativa de custos em um milhão cento e quarenta e sele mil 

escudos. acrescidos de IVA; 

- um camiã o dc pedra de rachão, um camiã o de brita 0 .0 5 ou 6. um camiã o 

de tout .venant e 20 manilhas per furadas de 0 20 em, à Junt a d e r r egu l'sia de 

Olivei r iuh a, para reabilitação do pav imento na Rua da Fonte no lugar da Moita, cujos 

custos se estimam em cinque nta c nove mil novecentos e vint e escud os. acre scidos de 

[VA; 
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Mais fOI deliberad o por unanimidade , ratific ar o despacho do Sr ~ 

Vereador, que autorizou a cedência de plantas, a Ju nta de t<reguesra de Sa nta ( 

Joana destinadas a decoração da sala onde foi realizado um conce rto. no dia 18 de 

Fevereiro, último em homenagem ao Sr Dr Padre Armemo Costa, cujos custo s se '" 

estimam em dezesseis mil duzento s e sessenta e nove escudos , acrescidos de IVA 

UQi!'GlS DO OBRAS • Foram aprecrado, 0' segnmtcs P'"'''' ''' do ~ 
obras ~ 

N° 94/93 de HABlT AVE IRO - Construçõe s Urbanas, Lda Nos termo s 

do disposto nos 311Os 22° e 64° do Decreto-Lei 448/9 1 de 29 de Novem bro alte rado 

pelo Decreto-Lei 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei 26196 de I de Agosto. a 

Câmara deliberou, por unanimidade, deferir o licenciamento do processo de 

loteamento devendo o requerente dar cumprimento ao teor da informaçã o 

DGUlPRUI 9-02-200 IlLt 029, cujo teor aqui se dá como transcrito 

- N" 389/96 dc URBIVOUGA • CONSTRUÇÕES, LDA.. Face ao req uerido 

pela empresa em epígrafe. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a substituição da 

caução bancária de sessenta e dois milhões cento c três mil setecen tos e quarenta e um 

escudos pela hipoteca dos lotes n" 18, 19 e 20 bem como autorizar o pagamento da 

taxa de compensação em doze prestações mensais, devendo o seu valor ser 

actualizado no trimestre em que o requerente ctectuar o pagamento 

- J\''' 9/85 de GLÓRIAA~ DREIA DAGRAÇA PEREIRADE AGUIARTAL'BRJCH, 

a requerer a alteração das especificações do alvará 10/86 correspondente ao lote n" 8, 

sito no Lugar de Areias de vilar , freguesia de S. Bernardo, uma vez que a área não é 

de 406,OOm2 mas sim de 884,SOm2, conforme levantamento topográ fico anexo ao 

processo, garantindo também a anuência de 2/3 dos moradores do loteamento a este 

procedimento. Foi delibe rado, por unanimidade, deferir o requerido, nos termos da 

informação técnica da DGUIPRlJ09 ,02.2001/Lt 025 que aqui se dá como transcrita 

- :-.;" 359191 de MARTELO & TÁBUAS, LOA.. Nos termos do disposto nos 

art."s 12° e 64" do Decreto-Lei 448/91 de 29 de Novembro alterado pelo Decreto-Lei 

334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei 26196 de I de Agosto, a Câmar a Municipal 
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delibera, por unan imidade. deferi r o licenc iament o do proc es so de lotea memo 

devendo o req uerent e dar cumprimento ao teo r d as infonnaçoo DGU :PRU30 

Janei rolO28 c DGU iPRU08.02 .200 I/Lt , 023. cujo teo r aqu i se d á como transcrito 

- N° 740182 de FR...NClSCO SO"'RES PINllEIRO & c.- Lo ..... a solicitar a 

aprovação do prcjecto de arquit ectura para const ruçã o de ed ifício administr ativo sito 

na Zona Indu strial de Taboeira, lote n°33. Foi deli bera do . por un anim idad e, ap ro var o 

requerido de acordo co m a informaç ão técnic a DGU IOI020 7, CUJO teo r aqu i se d á 

• J\" 39 1'78de JO\ Ê V IEIRA :'\ ETO. Nos lermos do d isposto no s ar1.·s 2~ e 

23°, do Decreto -Lei n· .148191 de 29 de Novembro a lterado pelo Decreto-Ler n" 

334195 de 28 de Dezembro . e pela Lei 26196, de 1 de Agosto. a Câ mara \ Iumc ipa l 

delibera , po r unanimidade . de feri r o licenciamento de ob ras de urbanização, devendo 

o requerente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da informação téc nica 

DGUlGO /07 /02l01, cujo teo r aqui se dá como tra nsc rito. 

APROVACAo n l J\11:\"UTA : Fina lme nte , fo i de liber ad o, por 

unanimidade. apro var a pre sent e seta em m inuta, nos te rmos do que dispõe o nO3, do 

Ar!" 92", da Lei n° 169 199, de 18 de Setembro. a qual foi lida e distnbuida po r todos 

os \ k m bros da Câmara c por eles assi nada 

E não ha vendo ma is na da a trat ar. foi encerrada a presente reu nião 

Eram 17.00 horas 

Para constar e dev idos e feitos. se lavrou a presente acta . que 

eu. ~ - , Isabel Maria de A lme ida Ferr eir a Amo rim . 

Drrectora do Departamento Administrativo . Jurídic o e de Pesso a l da Câ mara 


